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RESUMO

O presente artigo apresenta um relato de experiência com participação no Programa Institucional de
Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), acompanhando três turmas da escola pública Centro Estadual
De Educação Profissional Professor Francisco De Assis Pedrosa – CEEP de ensino médio na cidade
de  Mossoró/RN,  na  disciplina  de  Química.  Destaca  que,  por  ser  considerada  difícil  devido  à
complexidade  dos  conteúdos  e  à  abordagem  tradicional,  a  disciplina  muitas  vezes  se  torna
desinteressante para os alunos. Ressalta a importância da experimentação como ferramenta pedagógica
para  facilitar  a  compreensão,  estimular  o  interesse,  fortalecer  o  conhecimento  e  promover  o
desenvolvimento cognitivo no processo de ensino-aprendizagem da Química. Esse trabalho teve como
principal objetivo proporcionar aos alunos a oportunidade de aplicar conceitos teóricos de química em
um contexto prático, desenvolvendo habilidades cientificas e de investigação. A metodologia consistiu
na aplicação de experimentos nas turmas A e B dos cursos técnicos em Meio Ambiente e em Nutrição:
no  1º  Ano  do  Ensino  Médio,  foi  realizado o  experimento  de  Substâncias  e  Misturas,  abordando
identificação, classificação e separação de materiais; no 3º Ano, aplicou-se o experimento “Camaleão
Químico”, explorando conceitos de oxirredução, cinética química e variação de cor. As atividades
foram conduzidas com abordagem investigativa, estimulando hipóteses, observação e interpretação de
fenômenos.  Durante  as  práticas,  os  alunos  formularam  hipóteses,  observaram  fenômenos  e
interpretaram resultados. A participação foi avaliada por formulário, apresentando índices expressivos:
1º Ano A: 87,80%; 2º Ano A: 85,71%; 3º Ano B: 92,59%, maior percentual obtido. Conclui-se que a
utilização  de  práticas  experimentais  no  ensino  de  Química  promove  maior  engajamento  e
aprendizagem, sendo recomendada sua ampliação para alcançar 100% de participação e consolidar a
integração entre teoria e prática.
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INTRODUÇÃO

A química é uma das disciplinas considerada difícil de assimilação, pelo fato que seus

conteúdos são complexos, principalmente por ser trabalhado de forma tradicional envolvendo

Conceitos  e  fórmulas  de  difícil  compreensão,  tornado  assim  uma  disciplina

desinteressante para os alunos (BRAGA, et. al., 2021)

O presente artigo apresenta um relato de experiência com participação no Programa

Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), acompanhando três turmas da escola

pública Centro Estadual De Educação Profissional Professor Francisco De Assis Pedrosa –

CEEP de ensino médio na cidade de Mossoró/RN, na disciplina de Química.

A utilização da experimentação como ferramenta é fundamental para o processo de

ensino e aprendizagem dos conceitos de química, principalmente no Ensino Médio, pois os

alunos apresentam dificuldades para assimilarem o conteúdo (LIMA, 2025).

 A experimentação no processo de ensino-aprendizagem vem se tornando cada vez

mais  utilizado  para  mostrar  uma  ciência  e/ou  química  menos  abstrata  para  quem  está

aprendendo, as aulas práticas servem tanto como um método de visualização e comprovação

de teorias e conceitos como suporte para animar e incentivar os alunos se tornando algo mais

atrativo e que transforma o estudante mais ativo no processo de investigação (SILVA, et. al.,

2022). 

Esse trabalho teve como principal objetivo proporcionar aos alunos a oportunidade de

aplicar  conceitos  teóricos  de química  em um contexto prático,  desenvolvendo habilidades

cientificas  e  de  investigação,  desenvolvendo  habilidades  de  manipulação  de  materiais  e

reagentes  em  ambiente  de  laboratório  com  segurança  e  responsabilidade,  relacionar

fenômenos observados experimentalmente com conceitos teóricos da Química e trabalhar em

equipe e obter o raciocínio científico.

METODOLOGIA 

           A metodologia consistiu na aplicação de experimentos em turmas de 1º, 2º e 3º A e B

dos cursos técnicos  em Meio Ambiente e Nutrição na escola pública Centro Estadual  De

Educação Profissional Professor Francisco De Assis Pedrosa – CEEP.  



            Na turma de 1º Ano A do Ensino Médio do curso de Nutrição, turma com 41 alunos,

foi  realizado  o experimento  de Substâncias  e  Misturas,  abordando identificação  e  aplicar

métodos de separação de misturas homogêneas e heterogêneas, relacionando teoria e prática.

          Ao início da aula foi dada uma prevê introdução sobre separação de misturas, os alunos

foram  organizados  em  grupos  receberam  o  roteiro  da  prática,  passaram  por  5  estações

experimentais, segundo Santos (2020) as estações proporcionaram foco na aprendizagem e

participação,  engajamento,  contextualização  do  conteúdo  e  leitura  de  mundo,  interação  e

divisão de tarefas entre os estudantes. Cada estação com um método distinto de separação

sendo eles:

           Estação 1 – Peneiração: separação da mistura de areia e pedras, utilizando peneira para

demonstrar a diferença no tamanho das partículas.

          Estação 2 – Separação Magnética: separação de ferro e areia, utilizando um ímã para

mostrar a atração do ferro.

          Estação 3 – Decantação: separação da mistura de areia e água, com base na diferença de

densidade entre os materiais.

          Estação 4 – Filtração: separação de pó de café e água utilizando papel de filtro,

evidenciando a retenção do sólido e passagem do líquido.

          Estação 5 – Catação: separação manual de folhas e areia, demonstrando o processo

físico de remoção de impurezas.

Durante a prática, os alunos manusearam materiais, observaram resultados, discutiram

hipóteses e responderam atividades reflexivas, consolidando o aprendizado sobre os métodos

de separação de misturas.

Após  a  prática  experimental  os  grupos  receberam uma atividade,  que  se  encontra

abaixo na Figura 1, para ser entregue pelos alunos individualmente, ao professor na próxima

aula.



                                           Figura 1- Atividade fornecida aos alunos.

                                                Fonte: Arquivo pessoal (2025)

Já  no  2º  Ano  A  do  curso  de  Nutrição,  turma  com  42  alunos,  foi  aplicado  o

experimento  de  reação  e  combustão  abordando  transformações  químicas  e  liberação  de



energia, a combustão é definida como uma reação química entre combustível e comburente,

liberando energia na forma de calor e luz. Essa reação é crucial em diversos setores, como

transporte, geração de energia elétrica, processos industriais, entre outros, (PIMENTA, 2024).

Iniciando a prática com uma breve introdução do assunto, a turma foi dividida em

grupos, após leitura do roteiro da prática experimental deu-se início ao experimento. O roteiro

da prática e pós-laboratório, encontra se na Figura 2.

Figura 2- Roteiro da prática e pós-laboratório, entregue aos alunos para realização da prática experimental 



                                                               Fonte: Arquivo pessoal (2025)

Na turma de 3º Ano B do curso de Meio Ambiente, turma com 27 alunos, aplicou-se o

experimento “Camaleão Químico”, explorando conceitos de oxirredução, cinética química e

variação de cor. 

A oxirredução é considerada um tema desafiador no ensino de Química, pois apresenta

caráter abstrato e linguagem complexa. Isso reforça a importância de estratégias didáticas que



tornem os conceitos mais acessíveis e valorizem os conhecimentos prévios dos alunos, a fim

de facilitar a aprendizagem significativa (GOMES, SOUZA, 2021).

Iniciou-se com uma breve introdução do assunto que foi aplicado em sala de aula, a

turma foi dividida em grupos, após a leitura do roteiro da prática experimental deu-se início

ao experimento químico. Na Figura 3 podemos observar o roteiro da prática experimental e

pós laboratório que foram utilizados no experimento.

            Figura 3- Roteiro da prática experimental sobre oxirredução.

                                                        Fonte: Arquivo pessoal (2025)

As atividades foram conduzidas com abordagem investigativa, estimulando hipóteses,

observação e interpretação de fenômenos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO



         A participação foi avaliada por relatórios, apresentando índices expressivos: 1º Ano A:

87,80%; 2º Ano A: 85,71%; 3º Ano B: 92,59%, maior percentual obtido. 

Figura 4- Gráfico com o total de alunos e quantidade de pós laboratórios entregues.

                                 Fonte: Arquivo pessoal (2025)

           O gráfico apresentado na Figura 4 mostra um comparativo entre o total de alunos e o

número de respostas obtidas no pós-laboratório das turmas participantes do projeto PIBID.

Observa-se que, de modo geral,  a participação foi alta em todas as turmas,  demonstrando

engajamento significativo nas atividades práticas.

            No 1º Ano A – Alimentos, havia um total de aproximadamente 41 alunos, dos quais

cerca de 36 responderam ao pós-laboratório, indicando uma taxa de participação de cerca de 

87,8%. Resultado semelhante foi observado no 2º Ano A – Nutrição, também com 42 alunos

no total e cerca de 36 respostas, representando 85,7% de participação. Já o 3º Ano B – Meio

Ambiente,  embora  tenha  apresentado  o  menor  número  de  alunos  (27),  manteve  uma

proporção elevada de participação, com cerca de 25 respostas, equivalente a 92,6%.



        Esses dados evidenciam que as atividades laboratoriais despertaram o interesse dos

alunos e contribuíram para o aprendizado, uma vez que o número de respostas obtidas após os

experimentos foi expressivo em relação ao total de estudantes. A diferença entre o total de

alunos  e  as  respostas  pós-laboratório  pode  estar  relacionada  a  fatores  como  ausências

pontuais, tempo reduzido para entrega ou dificuldades individuais de acompanhamento, mas

não comprometeu o envolvimento geral das turmas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

          As evidências apresentadas mostram que a incorporação de atividades experimentais no

processo de ensino-aprendizagem de Química constitui  um elemento-chave para o sucesso

didático. Tal  abordagem não apenas  eleva  o nível  de engajamento  discente,  mas também

estimula  o  desenvolvimento  de  competências  cognitivas  e  práticas  indispensáveis,

notadamente a observação, a capacidade de análise crítica e a proficiência na resolução de

problemas.  Essa mediação entre a teoria e a prática facilita a assimilação de conceitos de

natureza abstrata, tornando-os concretos. 
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